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Resumo

Nesta comunicação pretende-se apresentar os fundamentos teóricos e metodológicos e os aspectos técnicos do projecto Fasti Ecclesiae Portugaliae, que tem como objectivo a realização e disponibilização à comunidade científica de uma Base de Dados Prosopográfica Normalizada que permita o estudo do clero catedralício português na Idade Média (no imediato, apenas entre 1071 e 1325). 

Procurar-se-á justificar, quer a adequação do método prosopográfico à abordagem do referido grupo social, quer a relevância do questionamento efectuado às fontes e a própria selecção destas, assim como se evocarão os principais problemas suscitados pela necessidade de arquivo e manipulação de um tão grande número e variedade de dados referentes a indivíduos conhecidos pelos seus nomes (em particular, a homonímia).

Daqui se retira a necessidade de proceder à recolha da informação, extraída das fontes, em fichas normalizadas que permitam: a) o seu armazenamento em bases de dados; b) o seu tratamento sistematizado.

Identificam-se, então, as várias operações de análise que se pretendem à partida e que se tornam possíveis devido ao suporte em computador.

Por fim, discute-se a solução informática preconizada para apoiar todo o processo, da recolha e normalização ao armazenamento, análise e divulgação.

1. Introdução: o Projecto

A construção de uma base de dados prosopográfica normalizada, acessível à comunidade científica e que permita o estudo do clero catedralício português na Idade Média constitui o objectivo básico do projecto Fasti Ecclesiae Portugaliae - Prosopografia do clero catedralício português (1071-1325). Financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia, iniciou-se em Junho de 2002, prevendo-se o seu prolongamento até  2005. 

Este projecto está sediado na Universidade Católica Portuguesa e tem como investigadora responsável a Doutora Ana Maria Jorge sendo a restante equipa composta por treze investigadores oriundos de  diferentes Universidades do País
, além de quatro bolseiros recrutados por concurso
.

Sendo o principal objectivo deste projecto, como já acima referimos, a elaboração de uma base de dados prosopográfica do clero catedralício e tendo em conta as dificuldades que se colocam ao nível da inventariação documental de muitos dos arquivos portugueses, optámos, nesta fase, por restringir a cronologia de forma a podermos abranger todo o espaço eclesiástico nacional. Decidimos, assim, estudar, exclusivamente, o período compreendido entre 1071, data da restauração da primeira diocese portuguesa após a ocupação muçulmana, a de Braga, e 1325, final do reinado de D. Dinis, durante o qual se deu a “pacificação” das relações entre a monarquia e o clero através do estabelecimento dos primeiros acordos gerais, normalmente conhecidos como Concordatas. Incluímos, porém, neste levantamento as nove dioceses existentes neste período – Braga, Porto, Coimbra, Lamego, Guarda, Viseu, Lisboa, Évora e Silves.

2. O grupo social em estudo: o Clero Catedralício

O universo social em análise inclui bispos – ou arcebispos, no caso de Braga –, bem como dignidades, cónegos e porcionários constituitivos dos cabidos das catedrais, mas exclui o restante clero auxiliar, como clérigos do coro, capelães e vigários, entre outros. Pretende-se, desta forma, ser exaustivo nesta identificação e não proceder por amostragem, dado por um lado a relativa pequenez do grupo, que não deve exceder os dois milhares no total para o período considerado
, e por outro a inexistência de séries documentais completas referentes a esses indivíduos que permitam tal tipo de abordagem.

De facto, existem dificuldades tanto no estabelecimento da amplitude deste grupo social como na identificação da sua composição, face à inexistência de listas de detentores de dignidades eclesiásticas compiladas por eruditos do século XIX ou mesmo de períodos anteriores, que em vários países europeus existem para diversos cabidos
 e que, em Portugal, apenas se podem encontrar para os bispos e mesmo assim com bastantes erros e imprecisões
.

Nas dioceses estudadas até agora
, também não foi detectada, para o período considerado, a existência de quaisquer livros de registo de entradas nos cabidos, livros de actas das reuniões capitulares ou livros de distribuições que permitam estabelecer essas listas com alguma precisão como forma de iniciar a pesquisa, enunciando os indivíduos a analisar
. Assim, é a partir da própria consulta das fontes que se vai estabelecendo o catálogo dos clérigos ao serviço das diferentes sés nacionais
. Tal facto obriga-nos a ser, também, o mais exaustivo possível na escolha das fontes a utilizar, procurando identificar e fichar toda a documentação disponível para o conjunto de anos escolhido.

3. As fontes a usar: variedade e lacunas

Contudo, o estado actual de muitos dos nossos arquivos e a existência de deficientes elementos de busca ou mesmo a sua total ausência comprometem, sobremaneira, essa exaustividade que, nem mesmo, a opção feita de percorrer documento a documento alguns dos fundos mais importantes poderá colmatar em absoluto. De qualquer forma, caberá realçar, desde já, a enorme variedade de fundos arquivisticos compulsados ou a compulsar no âmbito deste projecto, desde os mais directamente ligados às respectivas catedrais, como sejam os documentos conservados nos cartórios capitulares e episcopais, aos documentos oriundos de alguns dos mais importantes cenóbios e colegiadas existentes na área das dioceses consideradas.

O recurso a esses fundos justifica-se, sobretudo, porque sabendo nós que o clero catedralício circulava de instituição para instituição ao longo da sua carreira, é nossa intenção acumular e cruzar as informações colhidas não só nos cartórios de todas as catedrais mas também das colegiadas por onde esses clérigos, com frequência, passavam. Igualmente serão postos a contribuição os restantes fundos eclesiásticos – bispos e dignidades eram muitas vezes chamados a arbitrar questões entre igrejas, mosteiros, conventos e ordens militares –, os referentes aos monarcas – em cuja burocracia o alto clero tinha um importante papel –, os do Vaticano e ainda os das dioceses espanholas que até 1393 governaram circunscrições eclesiásticas portuguesas ou, inversamente, estiveram na dependência de metropolitas portugueses
.

Mas o recurso a outros fundos que não os oriundos das catedrais, justifica-se adicionalmente pela variedade de documentação disponível para as diferentes dioceses consideradas. Se, para muitas delas, temos fontes relativamente abundantes, se bem que diferenciadas na tipologia e na distribuição cronológica da sua produção, para outras, como é o caso de Lisboa, Guarda e Silves, a documentação produzida directamente pela instituição capitular ou episcopal é esparsa e mesmo, em alguns casos, como acontece com a diocese egitaniense, inexistente. Neste contexto, a única forma de reestruturar, se bem que de forma parcelar, a composição capitular implica o recurso a outras fontes indirectas que possuam informação sobre os seus capitulares e bispos.

Lidamos, pois, e apesar de todas as contingências, com um universo documental vastíssimo, que só a limitação temporal imposta e o grande número de investigadores e bolseiros envolvidos tornam controlável.

4. O Interrogatório colocado às Fontes

Que interrogações são colocadas a essas fontes? O questionário elaborado baseia-se em anteriores experiências semelhantes, quer estrangeiras, referentes ao clero capitular
, quer portuguesas, referentes aos burocratas régios
. Pretende-se, assim, para cada indivíduo, determinar a sua origem geográfica (local de nascimento, onde tomou as ordens menores, onde se encontra sepultado) e social, reconstruir a rede familiar (identidade e estatuto dos ascendentes, colaterais e descendentes) e clientelística (identidade e estatuto dos patronos, dependentes e servidores) a que pertencia, acompanhar as diferentes etapas da sua carreira eclesiástica (incluindo as ordens sacras alcançadas, os estudos feitos, eventuais serviços prestados ao rei ou ao Papa) e avaliar o seu nível económico (posse de propriedades de avoenga, compradas ou doadas; de bens móveis; de negócios).

Se bem que estas sejam as principais interrogações, é óbvio que nem todas conhecerão uma resposta para um grande número de eclesiásticos. A disparidade dos dados recolhidos impede, em muitos casos, a formulação de uma resposta cabal para muitas destas questões. Aliás, a própria identificação dos diferentes eclesiásticos constitui um problema central. 

As armadilhas decorrentes da onomástica medieval, com nomes repetidos e que dificilmente identificam famílias constitui um dos primeiros problemas, já que a repetição, mesmo se frequente, do mesmo nome não poderá, por si só, sustentar uma identificação que terá de ser deduzida a partir de outros dados adicionais. Contudo, mais uma vez a disparidade de dados, tanto no aspecto quantitativo como qualitativo, impede, frequentemente, a formulação de respostas cabais a muitas das perguntas colocadas na identificação dos diferentes eclesiásticos. Desta forma, esta operação surgirá, sobretudo, como o resultado de um processo de cruzamento e de interpretação dos, por vezes, esparsos ou controversos dados disponíveis.

5. O Método adoptado: justificação

Uma palavra ainda para a justificação do método adoptado. Tal como é referido no próprio título desta comunicação propomo-nos construir e tornar acessível à comunidade científica uma base de dados prosopográfica do clero catedralício português na Idade Média, cientes, porém, das interrogações e dos debates que a aplicação deste método tem suscitado
. Com efeito, e sem querer entrar agora numa discussão que dificilmente caberia no âmbito de uma exposição deste género, caberá realçar que esta nossa opção se radica no facto de lidarmos com um grupo alargado, com características comuns e percursos semelhantes, que permitem o desenhar de tendências comuns, sem que, no entanto, o contributo individual ou a originalidade de um percurso ou de uma vida sejam perdidos na definição da tendência geral. É, pois, no cruzamento do individual e do geral que, a nosso ver,  o método prosopográfico se insere e aplica.

6. SIEP: a solução informática preconizada

A metodologia seguida para realizar este estudo prosopográfico é formado pelas seguintes tarefas:

1. delimitar o grupo a estudar (objecto de estudo);

2. identificar fontes;

3. elaborar um questionário ao qual as fontes são supostas poder responder de forma directa e adequada;

4. criar um conjunto de critérios de classificação;

5. recolher a informação, consultando as fontes nas dioceses escolhidas e preenchendo os questionários; 

6. distribuir os questionários recolhidos pelos vários Coordenadores de diocese, conforme a catedral do  indivíduo a que os dados dizem respeito e proceder ao seu armazenamento normalizado, de acordo com os critérios de classificação acima referidos; 

7. proceder à identificação e fusão de indivíduos à medida que se vão juntando questionários obtidos a partir das diferentes fontes;

8. explorar estatisticamente os dados tendo em vista a análise de fenómenos sociais;

9. divulgar os dados recolhidos e os resultados extraídos.

Destas, as 4 primeiras fases realizaram-se uma vez, aquando da concepção do projecto, como explicado com detalhe nas secções precedentes; as restantes 5 fases constituem o dia a dia da realização do projecto. O SIEP  nasceu, precisamente, com vista a informatizar estas 5 fases.

6.1 Arquitectura do SIEP
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Figura 1 – Arquitectura do SIEP – sistema de suporte ao FASTI.

O  SIEP – Sistema de Informação para Estudo Prosopográfico – terá cinco módulos conforme ilustra a Figura 1: 

1. Módulo de Aquisição – toda a informação das fichas de documentos e das fichas prosopográficas é transferida do papel (ou directamente da fonte) para o formato electrónico, sendo armazenada em cada local (diocese) de recolha para posterior exportação e envio para o arquivo central.

2. Módulo de Normalização – todo o trabalho dos vários investigadores é importado (a partir das tais bases de dados locais) e concentrado numa base de dados central única para, de seguida, as fichas de documento e prosopográficas serem alvo de normalização, por parte dos coordenadores.

3. Módulo de Fusão – depois do processo de normalização, neste módulo é feita uma transformação da informação, de modo a que a unidade de informação seja a relacionada com os clérigos. Até este ponto a informação era tratada em termos de documentos e fichas prosopográficas. À medida que as fichas prosopográficas associadas aos vários documentos vão sendo processadas, procede-se à junção dos dados dispersos relativos ao mesmo clérigo numa só ficha.

4. Módulo de Descoberta de Conhecimento – neste módulo pretende-se que sejam permitadas diversas formas evoluidas de análise dos dados reunidos. È feita então uma selecção e pré-processamento dos dados de forma a serem tratados  por ferramentas, quer de análise multi-dimensional, quer de mineração de dados para extracção de conhecimento.

5. Módulo de Divulgação – nesta módulo final será feita a documentação da informação de forma a ter-se o produto pretendido, ou seja, uma base de dados com a informação do clero catedralício português para divulgação em cd-rom, via www, ou outra forma que se julgue eficaz e conveniente.
6.2 Concepção e Desenho dos Módulos

Depois de uma breve apresentação da arquitectura do SIEP, o que define os grandes blocos funcionais em que o sistema está estruturado e estabelece as ligações entre eles, passamos, agora, a descrever com mais detalhe cada módulo.

Módulo de Aquisição

Para recolha da informação (fichas de documentos e prosopográficas) junto das fontes, será criada uma interface que permite a introdução destas fichas num formato análogo às actuais fichas em papel.

Essa interface estará instalada em cada computador pessoal (de secretária ou portátil) dos investigadores envolvidos no projecto, nas tarefas de recolha de material pelos arquivos diocesanos do País, e deverá funcionar em modo local e independente, não dependendo de nenhuma base de dados central nem requerendo nenhuma ligação à internet. As Figuras 2 e 3 abaixo mostram as opções disponíveis para criar e trabalhar com fichas de documentos e dão uma ideia da ficha em causa.
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Figura 2: Ecrã que mostra o menu de opções para documentos
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Figura 3: Ficha de Documento (vista parcial)

De forma idêntica, as Figuras 4 e 5 ilustram as operações disponíveis para manusear as fichas prosopográficas e a própria ficha principal; informações adicionais (dados que a maioria das vezes não existem, mas que, se encontrados, fornecem informação complementar importante) são introduzidas após criar a ficha base, como se constata na Figura 5a. 
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Figura 4: Ecrã que mostra o menu de opções para fichas prosopográficas
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Figura 5: Ficha Prosopográfica base (vista parcial)

[image: image6.png]-
estudo
prosapogrifico

Cota do Documento: Gaveta 1* das Igrejas - n°99 - de Dous dias do mes de Abril Era de Mil e Trezentos ¢ Sessenta e um anno . & fichar o 1° de 3 clérigos
Cadigo do clérigo em edigdio: 33

Categorias Eclesidsticas Complementares
Ordens Sacras
Dispensas
Gracas em Expectativa/Concessiio de Beneficios
Colacies
Estatutos Funcées
Formacées
Obras
Parentes
Dependentes
Oficiais
Bens

Sandra Cristina Lopes
Departamento de Informtica
Universidade do Minho





Figura 5a: Ecrã que dá acesso às Fichas de Informação Adicional 

Tal como no processo manual, os dados serão introduzidos nestas duas fichas (figuras 3 e 5) textualmente, não se procedendo nesta fase a nenhuma operação de validação, ou normalização. À medida que os dados são inseridos, são armazenados numa base de dados local, à qual chamamos BDSiep.

Posteriormente, quando a inserção estiver completa, a informação relativa a um documento e respectivas fichas prosopográficas é exportada e guardada num ficheiro, para poder ser enviada para a sede, onde se juntará com as demais (ver Figuras 6 e 6a). 

Embora se executam em dois passos separados, estas duas operações de exportação e envio, estão totalmente automatizadas, bastando que o Historiador indique qual o ficheiro que quer exportar, ou re-exportar, e confirme que o sistema pode proceder à gravação no ficheiro que será então enviado.

[image: image7.png]st

estudo
prosapogrifico

Para cada Documento que esteja concluido (todas as fichas prosopograficas fechadas) ha
necessidade de o exportar e enviar para integracéo no Arquivo Central.

Sandra Cristina Lopes
Departamento de Informtica
Universidade do Minho





Figura 6: Ecrã de entrada no processo de Exportação de Fichas 
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Figura 6a: Ecrã que mostra o estado das Fichas para selecção e Exportação 
Através de um programa de importação, criado para o efeito, a informação contida neste ficheiro será inserida, no sistema central em Lisboa (sede do Projecto Fasti) após a recepção (via e-mail ou disquete/cd-rom), numa base de dados designada por BDSiepCentral. A Figura 7, abaixo, ilustra este processo, que também é executado com grande simplicidade visto estar também automatizado.

[image: image9.png]estudo
prosapogrifico

Seleccione o ficheiro que contém os dados a serem importados para a base de dados:

Importar Dados

Sandra Cristina Lopes
Carlos Femandes - Sandro Ferteira
Departamento de Informtica





Figura 7: Ecrã que mostra o processo de Importação de Fichas

O envio (de um ou mais documentos) será realizado sempre que o responsável pela recolha o entenda (numa base diária, semanal, etc.).

Módulo de Normalização 

Relativamente a este processo, criou-se uma outra interface, mais uma vez baseada num browser mas agora com ligação às bases de dados centrais via internet.

Esta interface permite ao Coordenador especificar a sua diocese e proceder automaticamente à recolha (a partir da BDSiepCentral) de todas as fichas prosopográficas que digam respeito à diocese em causa. È importante referir que essas fichas prosopográficas vêm sempre associadas à respectiva ficha de documento.

Uma vez encontradas as fichas da diocese especificada, a interface permite ao Coordenador proceder à verificação dos dados recolhidos e à sua normalização. Essa normalização pode consistir em adoptar critérios de representação sistemáticos (do género: escrever os nomes das pessoas em maiúsculas e em latim; escrever o nome das localidades conforme original, mas em maiúsculas; etc.), ou em substituir o texto livre original por um valor padrão escolhido dentro de uma lista de valores possíveis. Esses valores padrão, são apresentados em certos campos das fichas de acordo com os critérios definidos pela Coordenação do projecto, critérios esses que estão armazenados em tabelas  (também incluidas na base de dados) para poderem ser  facilmente actualizados ao longo do decurso do projecto. 

As Figuras 8 e 8a mostram, precisamente, a forma como se procede a esta operação de normalização, que é sempre um processo iterativo, isto é, a 1ª vez os novos campos (na coluna da direita) aparecem preenchidos com os valores iniciais, mas nas vezes seguintes (em que o historiador decida rever a ficha) verá os campos com os novos valores fixados até esse momento (na coluna da esquerda terá sempre indicação do valor textual original). 
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Figura 8: Ecrã que mostra o processo de Normalização da Ficha de Documento

[image: image11.png]i Gt Yor Fovartos Foromentos A [

Qrevcater - ()~ [x] 2] )| e Sl rovios @ rismiss @) rwerantes >

Clerigo sandra502. Normalizado: (01.29.04) sim .

Norton ks 1 -

Codigo: sandra502 sandrab0z

[Posicao do Clerigo no Documento: testemunha [ Testemunha,

Mome Proprio : aaaa Testermunha
| Testernunha

Patronimico : aaaa

Terceiro Elemento: asa Outargants Passivo
Outras

Tipo Terceiro Elemento: Ausente Ausents

Data Nascimento: aaa 12-12-1310

Data de Obito: aaa 10-07-1388

Data Com. M :aa 10-07-1388

Local de Nascimento: asa rege

Diocese de Nascimento: aaa Braga. | _

Local Sepultura: aaa 10-07-1388

Diocese de Sepultura aaa Braga. |

Prebendado: Sim |

[vads mais = registar!

Observacoes: sasasa

Qual o estado da Normalizacao
Completa: &

[&] concuio [ [ [ KJmmenetiocal

RN





Figura 8a: Ecrã que mostra o processo de Normalização da Ficha Prosopográfica

A Figura 9 e 9a ilustra esta característica iterativa da tarefa, pois permite ver os ecrãs que mostram o estado de normalização de um ou  dos vários documentos.

Se, após ou durante o processo de normalização, o Coordenador tiver alguma duvida, pode marcar o documento para que este seja posteriormente analisado por um grupo de coordenadores. Cabe a estes decidir se mantêm a informação original, ou qual a correcção que deve ser efectuada.
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Figura 9: Ecrã correspondente à apresentação do status dos Documentos
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Figura 9a: Ecrã correspondente à apresentação do status de um Documento
É importante compreender que recorremos a duas bases de dados para suporte a este módulo: a chamada BDSiepCentral, que possui a informação original de cada um dos documentos e que é semelhante à existente no Módulo de Aquisição com a única diferença de a tabela documentos possuir mais um campo que identifica o historiador que o elaborou e uma nova tabela controlo que irá conter o estado actual de cada um dos documentos (normalizado, não normalizado ou em duvida e a respectiva causa); e a BDCentral, uma base de dados que possui as mesmas tabelas da da anterior (com diferentes tipos para os campos categorizáveis
) mais um conjunto de tabelas auxiliares e de controlo usadas durante o processo de normalização.

Módulo de Fusão

Depois de cada Coordenador proceder à Normalização das suas fichas, pretende-se carregar a Base de Dados do Clero Catedralício (BDCC). Na arquitectura do SIEP esta tarefa é apoiada pelo módulo denominado de fusão que ainda não foi concretizado, mas que seguirá exactamente a mesma abordagem usada para implementar os módulos anteriores.

Tomando uma a uma as fichas individuais normalizadas, geradas no módulo anterior, este módulo irá pesquisar na BDCC todos os indivíduos homónimos que satisfaçam os demais critérios de

semelhança. Feita esta pesquisa, mostra ao Coordenador o novo indivíduo em análise e a lista de todos os semelhantes, para que este tome uma de três decisões:

· Juntar a informação da nova ficha à ficha existente (fusão), por considerar que se trata do mesmo indivíduo;

· Inserir a nova ficha, por considerar que se trata de um indivíduo distinto de todos os apresentados;

· Transferir a nova ficha para um ficheiro de casos duvidosos (para serem tratados posteriormente em reunião do grupo), por considerar que não tem elementos suficientes para decidir se trata de um indivíduo distinto ou não.

Como se disse atrás, a cada clérigo passa a corresponder uma e uma só entrada (ficha) na BDCC, a qual manterá então referencia para os vários documentos (registados na respectiva tabela dessa base de dados)  de onde provieram os vários dados agora congregados nessa ficha prosopográfica única.

Módulo de Descoberta de Conhecimento
A partir da Base de Dados do Clero Catedralício, através de ferramentas de Análise de Dados Multi-dimensional (OLAP/EIS) e de Descoberta de Conhecimento (Data Mining), será possível analisar os dados de forma a obter respostas às várias questões levantadas:

· quais as origens de cada membro do clero;

· influência das origens na progressão na carreira dentro do clero;

· influência da proximidade do Rei na carreira dentro do clero;

· em que medida a fortuna prévia é importante;

· de que forma os estudos feitos (por ex: graus universitários obtidos) podem ajudar na progressão da carreira;

· até que ponto a rede de relações (protecção do papa, de um cardeal, através de laços familiares ou dependência) é um factor a considerar, etc;

Módulo de Divulgação

Este módulo, também ainda por implementar mas peça chave do sistema por permitir concretizar os objectivos do projecto,  destina-se a consultar a BDCC das mais variadas formas (isto é, cruzando a informação de diferentes maneiras), tendo em vista a possibilidade de apresentar a informação, ou conhecimento, que ela contém em diferentes formatos: ecrán do computador; papel (relatórios); CD-ROM; ou páginas WWW.

A sua concretização terá, claramente, duas fases: numa primeira etape, a implementar logo após o Módulo de Fusão, permitirá interrogar directamente a BDCC, usando as tecnologias clássicas; num segundo passo, a ser dado após o desenvolvimento do Módulo de Descoberta de Conhecimento, permitirá mostrar os resultados de explorar a BDCC com as ferramentas não-convencionais referidas atrás.

6.3 Requisitos de Robustez  e Controlo do Fluxo  

Como acontece com qualquer outra aplicação informática, uma preocupação que tem de estar sempre presente na concepção do sistema (para que se possa, mais tarde, implementar com sucesso) é a sua robustez, isto é, a segurança que ele oferece ao utilizador. Por um lado, para garantir que este não perde inesperadamente o seu trabalho; por outro lado (talvez até o mais importante neste contexto), para lhe transmitir a confiança necessária para que o use realmente.

Este conceito é demasiado abrangente e é usado, com frequência, em sentidos diversos.

Essencialmente, pode designar: a resistência e tolerância à falha
; a capacidade de protecção e defesa contra intrusos
; a satisfação dos requisitos lógicos do processo que asseguram a qualidade dos dados e a coerência da informação
. Enquanto que os dois primeiros casos são tratados de maneira sistemática, o terceiro já é totalmente dependente da aplicação em causa; será, precisamente, aquele que se vai abordar nesta secção.

O acesso a qualquer um dos módulos do SIEP, descritos na secção anterior, será sempre feito através de um ecrã de login (ver Figura 10) no qual se pede a identificação do utilizador via username/password (Un/Pw). Com este mecanismo, controla-se o acesso ao sistema e regista-se o utilizador para que o seu username fique associado à informação que vai inserir e às operações que vai fazer (registo de autoria e mecanismo de responsabilização). No que respeita ao controlo de acesso e a título de exemplo, no ecrã da Figura 10, verifica-se se o utilizador tem autorização para usar o sistema (se o par Un/Pw é válido); no caso de ter acesso, definem-se as suas permissões. Por um lado, só haverá um utilizador (o administrador do SIEP) com permissão para fazer a importação de dados e a gestão das tabelas auxiliares de normalização (ver próxima secção); por outro lado,  aproveita-se para identificar a que diocese o utilizador terá acesso de modo a só lhe mostrar as fichas dessa diocese quando ele entrar no processo de normalização.  

[image: image14.png]Diocese:[Brags =]
Uttzador focn

Password[eess

Pagina de Login

Sandra Cristina Lopes
Carlos Femandes - Sandro Ferteira
Departamento de Informtica

estudo
prosapogrifico





Figura 10: Login do Utilizador no sistema central para Importação e Normalização

Uma outra questão que se afigura de capital importância para manter os princípios exarados no método de trabalho descrito, é o controlo das fichas prosopográficas associadas a um documento.

Atendendo ao que foi dito, a unidade de trabalho, na fase de aquisição, é o documento o qual integra um determinado conjunto de fichas prosopográficas. No processo manual, essa integração é fisicamente assegurada pois as folhas de papel correspondentes são agrafadas à do documento; no sistema informático tínhamos que encontrar uma solução para manter a coesão sem tornar o sistema demasiado restrito e, como tal, pouco prático e cómodo de usar.

A decisão foi registar o número de fichas prosopográficas esperadas, aquando da introdução da ficha do documento, e depois ir controlando à medida que as fichas prosopográficas são inseridas. O ecrã reproduzido na Figura 11 mostra a forma que o controlo assume: após a gravação de uma ficha prosopográfica verifica-se o total de fichas já inseridos e compara-se com o número esperado; se esse número ainda não foi atingido, surge uma mensagem a dizer quantas faltam e a operação disponível é a de voltar ao ecrã de fichas prosopográficas; caso se tenha chegado ao fim, então a mensagem dá conta desse facto e já surge como operação possível voltar à ficha de documento.

Os mesmos contadores são ainda usados para controlar a exportação. No ecrã patente na Figura 6a, acima, verifica-se que um documento só pode ser exportado se estiver completo, isto é, se o contador de fichas introduzidas e o número de fichas esperadas forem iguais.
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Figura 11: Controlo do preenchimento das fichas de um documento

6.4 Modelo de dados do SIEP

Para que se tenha noção do tipo de informação envolvida no SIEP, apresentamos o Modelo de Dados que resultou de uma análise profunda do problema com vista à identificação exaustiva e detalhada de todas as unidades de informação que terão de ser manuseadas. Este modelo ilustra a complexidade do sistema e especifica com rigor as bases de dados  em que se vai suportar todo o funcionamento do sistema.

A Entidade Central é  Clero Catedralício, em torno do qual  giram todas as outras Entidades, das quais se listam a seguir as mais relevantes:

    * Clero Catedralício;


* Ordens Sacras;


* Graças Expectativas;


* Colações;


* Formações;


* Obras;


* Bens;



* Últimas Vontades;


* Fundações;


    * Documentos;

              * Sinais de Validação;

    * Indivíduos Relacionados.

Estas Entidades informáticas (que modelam todas as bases de dados atrás referidas) encontram-se relacionadas entre si de acordo com o Diagrama Entidades-Relações (DER) apresentado na Figura 12, a seguir.
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Figura 12: Modelo Conceptual de dados (DER) do SIEP

Porque representa uma mais valia  do projecto, é importante enumerar as tabelas classificativas que foram criadas para suportar a normalização; fá-lo-emos através da Figura 13 que mostra o ecrã do SIEP que dá acesso às operações de manutenção, ou de gestão
 dessas tabelas (designadas no dito ecrã por Tabelas Auxiliares)
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Figura 13: Gestão das Tabelas de Classificação para suporte à Normalização
6.5 Implementação e Instalação

Definida a arquitectura e o modelo de dado do sistema de informação, é necessário proceder à sua implementação, devendo para isso fazer-se a escolha do ambiente  de trabalho e das ferramentas de desenvolvimento:

Para criar e manter a base de dados escolheu-se o motor de bases de dados MySQL -- software livre, multi-plataforma e eficiente, que suporta grandes quantidades de dados. Para desenvolver os programas (quer a camada de interacção com o utilizador, quer as camadas com a lógica do sistema e o acesso aos dados), a escolha recaiu na linguagem de scripting PHP. Como é sabido esta linguagem permite uma programação estruturada e rápida e uma ligação simples às bases de dados MySQL
. Por outro lado, também permite programar com facilidade interfaces modernas e ágeis, que podem ser abertas por qualquer browser
, servindo assim de suporte, quer ao funcionamento local (off-line), quer ao acesso à distância via Internet (on-line).

Todos os pacotes de software podem ser descarregados via internet sem pagamento de licenças de utilização e existem quer para Linux quer para Windows. O único contra desta opção tecnológica, é que, em funcionamento local, é necessário que a máquina onde se vão correr os programas se comporte como um servidor HTTP.

Para resolver este problema e se proceder à instalação do software desenvolvido (mais concretamente, o Módulo de Aquisição) usou-se um pacote de software, easyPHP, para máquinas que possuam o sistema operativo MS Windows que permite de uma forma fácil, prática e rápida transformar essa máquina num servidor HTTP local, ou para a Internet (servidor Apache), com a capacidade de executar scripts em PHP; pacote esse que inclui já o motor de bases de dados MySQL pretendido. O easyPHP mostrou-se bastante útil e compatível com as aplicações deste projecto até então já desenvolvidas e, para além deste facto, comportou-se bastante bem nas várias maquinas onde foi instalado com o intuito de testar a sua compatibilidade (máquinas com MS Windows 95, 98, ME, 2000 e XP).

Precisamente a mesma configuração foi instalada no computador central que vai fazer de servidor para o projecto, sendo então ai instalado, depois, o Módulo de Normalização.
7. Conclusão

A comunicação que aqui se termina teve dois objectivos principais. 

Por um lado, pretendeu-se apresentar o Projecto Fasti Ecclesiae Portugaliae -- Prosopografia do clero catedralício português, em curso, envolvendo investigadores de departamentos de História de diversas universidades portuguesas. A preocupação foi caracterizar bem o objecto de estudo, as fontes a consultar e as interrogações a colocar para, então, se definir o método a seguir com vista a atingir o objectivo do projecto: a construção de uma base de dados normalizada do Clero Catedralício que permita, posteriormente, estudar este importante grupo da sociedade portuguesa da Idade Média, entre a restauração da primeira diocese (1071) e a  “pacificação” das suas relações com a monarquia.

Por outro lado, quis-se introduzir o SIEP, o sistema de informação concebido e desenvolvido para dar suporte ao projecto, tendo-se descrito a sua arquitectura, funcionalidade dos módulos que o constituem e o modelo de dados de suporte e discutido as decisões que lideraram a sua implementação. 

Contudo, a motivação essencial foi sistematizar a abordagem seguida na informatização e  consolidar o método de trabalho para desenvolver software de apoio a projectos na área das ciências socias (método este que já fora testado no âmbio da demografia histórica, etc.).

Neste contexto a qualidade das interfaces é fundamental: tem de ser claras e fáceis de usar e mais possível imunes ao ruído para evitar os erros; além disso, todo o processamento deve ser feito de tal forma que inspire segurança/confiança. Para isso é crucial que se siga de perto o método manual com que os historiadores estão familiarizados.

Os dados a recolher são muitos (fichas muito extensas) e a informação é muito complexa (relações  várias, multi-entidades e por vezes reflexivas); além disso, esta informação é tipicamente incompleta (em muitos casos as fontes não fornecem dados para preencher todos os campos das fichas), ou incerta/difusa (mesmo encontrando dados, muitas vezes surgem dúvidas sobre os valores lidos), mas é precisamente com esta que temos de lidar e sobreviver.

Por tudo isso, com o SIEP pretende-se seguir de perto as directrizes do método prosopográfico concebido para o  projecto FASTI, pelo que se desenhou a sua arquitectura e concebeu os respectivos módulos a partir das várias fases desse método; também o modelo de dados e o desenho das interfaces seguiu a estrutura e o conteúdo das fichas pensadas para usar em papel. 

É importante ainda referir que a palavra Normalização foi uma constante neste projecto. Após a recolha de informação nas fontes, totalmente desprovida de normalização, quer sintáctica quer semântica, é feita a categorização dos dados com base em tabelas classificativas. Mais tarde, no processo de junção dos dados dispersos pelas várias fichas, será fulcral pensarmos em evitar a redundância da informação e em aplicar o algoritmo, tão útil no mundo da História, de fusão de informação de um indivíduo que terá de ser identificado entre um conjunto de hipóteses (indivíduos semelhantes).    

O processo vai a meio do caminho, mas das componentes do sistema, já desenvolvidas e provisoriamente instaladas para teste (www.fasti.ucp.pt), fica a clara indicação de que, quer a nível das ferramentas usadas, quer a nível de metodologia seguida para a sua implementação, estamos no caminho certo.

Fica assim para trabalho futuro reflectir sobre estas questões e o desenvolvimento das três fases restantes do projecto SIEP (Módulo de Fusão, Módulo de Divulgação e o Módulo de Descoberta do Conhecimento) bem como alguns acertos e correcções que sejam necessários aos módulos desenvolvidos até ao presente momento. 

Pensamos que o sucesso, ou não, deste modelo pode contribuir para avanços significativos em outros estudos semelhantes no domínio da História. 

� A equipa é constituída por Ana Maria Jorge (Universidade Católica Portuguesa); Maria Helena da Cruz Coelho, Saul António Gomes e Maria do Rosário Morujão (Universidade de Coimbra); Armando Luís de Carvalho Homem, Maria Cristina Cunha e Luís Amaral (Universidade do Porto); Ana Maria Rodrigues e Bernardo Sá Nogueira (Universidade de Lisboa), Hermínia Vasconcelos Vilar (Universidade de Évora); Maria João Branco (Universidade Aberta); Anísio Saraiva (bolseiro da FCT, doutorando da Universidade de Coimbra); Maria Justiniana Maciel Lima e Maria Antonieta Moreira da Costa (professoras do Ensino Básico/Secundário, mestres pela Universidade de Minho)


� Os bolseiros que têm trabalhado no âmbito deste projecto têm sido: António Castro Henriques que cessou a sua colaboração em Junho de 2003; Marta Castelo Branco; Mário Farelo; André Evangelista Oliveira Marques.


� Este número é deduzido a partir dos estudos já elaborados para dioceses como Braga, Évora e Lamego. Assim, no caso de Braga , entre 1245 e 1374, encontram-se identificados 63 dignidades e 182 cónegos; enquanto para Évora para o período compreendido entre o final do século XII e 1423, se encontra um total de 209 indivíduos e para Lamego, entre 1296 e 1349, um  total de 61.


� A primeira edição dos Fasti Ecclesiae Anglicanae, de Le Neve, data de 1716, e foi ampliada em 1847 por Cotton e 1854 por Hardy, antes de ser de novo actualizada a partir dos anos 60 do século XX. Em França, quase todas as dioceses dispõem de catálogos antigos de capitulares, muitas vezes feitos por eclesiásticos, como se pode comprovar pelos volumes já editados de Fasti Ecclesiae Gallicanae, vol. 1 – Diocèse d’Amiens, par Pierre Desportes et Hélène Millet, Turnhout, Brepols, 1996, vol.2 – Diocèse de Rouen, par Vincent Tabbagh, Turnhout, Brepols, 1998, vol. 3 – Diocèse de Reims, par Pierre Desportes Turnhout, Brepols, 1998, vol. 4 – Diocèse de Besançon, par Henri Hours, Turnhout, Brepols, 1999;  vol. 5 – Diocèse d’Agen, par Fabrice Ryckebusch, Turnhout, Brepols, 2001; vol. 6 – D	iocèse de Rodez, par Mathieu Desachy, Turnhout, Brepols, 2002. 


� Fortunato de Almeida (História da Igreja em Portugal, 1ª ed., 1910-1928) baseou-se nas obras anteriores de P. B. Gams (Series Episcoporum Ecclesiae Catholicae, 1ª ed., 1873) e C. Eubel (Hierarchia Catholica Medii Aevi, 1ª ed., 2 tomos, 1913-1914); por sua vez, Miguel de Oliveira (História Eclesiástica de Portugal, 1ª ed., 1940) apoiou-se nele. As listas deste último foram recentemente actualizadas por Ana Maria C. M. Jorge (“Episcopológio”, Dicionário de História Religiosa de Portugal, vol. C-I, Lisboa, Círculo de Leitores, 2000) a partir dos muitos estudos de pormenor desde então publicados sobre a questão, mas continua a faltar uma pesquisa de base que o projecto agora lançado permitirá, finalmente, levar a cabo.


� Braga, Évora e Lamego são, como já referimos, algumas das diocese trabalhadas, se bem que nem sempre na mesma cronologia definida pelo actual estudo. A primeira foi objecto de um projecto, também financiado pela FCT e que decorreu entre 1997 e 1999, subordinado ao tema “O poder económico, social e político do Cabido da Sé de Braga em finais da Idade Média (sécs. XIII-XVI)”, tendo como Investigadora Responsável Ana Maria S. A. Rodrigues. Entre os trabalhos dele resultantes realcem-se, como mais directamente ligados ao âmbito do projecto agora apresentado, as dissertações de Maria Antonieta Moreira da Costa, O Cabido de Braga na segunda metade da centúria de Duzentos (1245-1278), Braga, Universidade do Minho, 2000 e de Maria Justiniana Pinheiro Maciel Lima, O Cabido de Braga no tempo de D. Dinis (1278-1325), Lisboa, Patrimonia, 2003. As dioceses de Évora e de Lamego foram, respectivamente, estudadas por Hermínia Vasconcelos Vilar, As Dimensões de um poder. A diocese de Évora na Idade Média, Lisboa, Estampa, 1999 e por Anísio Miguel de Sousa BemHaja Saraiva, A Sé de Lamego na primeira metade do século XIV (1296-1349), 2 vols, Dissertação de Mestrado, Faculdade de Letras, Universidade de Coimbra,  1999.


� Situação que não se repete para os séculos seguintes, onde já se consegue ter acesso a listas, se bem que não totalmente exaustivas, dos cónegos catedralícios.


� As histórias das dioceses (como, por exemplo, as de D. Rodrigo da Cunha, História Eclesiástica dos Arcebispos de Braga..., 2 vols., Braga, 1634-1635, História Eclesiástica da Igreja de Lisboa..., Lisboa, 1642, e Catálogo dos Bispos do Porto, Porto, 1742) fornecem alguns dados importantes, mas não são suficientes para este propósito.


� Várias dioceses galegas e castelhanas tinham jurisdição sobre territórios portugueses: Tui no espaço entre os rios Minho e Lima, Cidade Rodrigo sobre a zona de Riba-Coa, Badajoz sobre os concelhos de Olivença, Campo Maior e Ouguela. Quanto às dioceses de Lamego e Guarda, Évora e Silves, estavam submetidas, respectivamente, a Compostela e Sevilha. Em contrapartida, o arcebispo de Braga exercia autoridade metropolitana sobre as Sés de Astorga, Tui, Lugo, Orense e Mondonhedo. Cf. A. H. de Oliveira Marques, Portugal na Crise dos Séculos XIV e XV, Lisboa, Presença, 1986, pp. 365-366.


� Hélène Millet, Les Chanoines du Chapitre Cathédral de Laon 1272-1412, Rome, Ecole Française de Rome, 1982; Jacques Pycke, Le Chapitre Cathédral de Notre-Dame de Tournai de la fin du XIe à la fin du XIIIe siècle. Son organisation, sa vie, ses membres, Louvain-la-Neuve/Bruxelles, 1986 e Répertoire Biographique des Chanoines de Notre-Dame de Tournai 1080-1300, Louvain-la-Neuve/Bruxelles, 1988; Elisabeth Mornet, “Préliminaires à une prosopographie du haut clergé scandinave: le chapitre cathédral de Roskilde 1367-1493”, in Medieval Lives and the Historian. Studies in Medieval Prosopography, ed. N. Bulst, J.-Ph. Genet, Medieval Institute Studies, Western Michigan University, 1986, pp. 139-162; David Lepine, Brotherhood of Canons Serving God. English Secular Cathedrals in Later Middle Ages, Woodbridge, The Boydell Press, 1995.


� Armando Luis de Carvalho Homem, O Desembargo régio (1320-1433), Porto, INIC-Centro de História da Universidade do Porto, 1990; Eugénia Maria Pereira da Mota, Do Africano ao Príncipe Perfeito. Percursos da Burocracia Régia, 2 vols., dissertação de Mestrado, Faculdade de Letras, Universidade do Porto, 1989; Judite Gonçalves de Freitas, A Burocracia do “Eloquente” (1433-1438). Os Textos, as normas, as gentes, Cascais, Patrimonia, 1996; Idem, “Teemos por bem e mandamos”. A Burocracia régia e os seus oficiais em meados de Quatrocentos (1439-1438), Cascais, Patrimonia, 2001; Vasco Rodrigo dos Santos Machado Vaz, A Boa Memória do Monarca: Os escrivães da chancelaria de D. João I (1385-1433), 2 vols., dissertação de Mestrado, Faculdade de Letras, Universidade do Porto, 1995; Armando Paulo Carvalho Borlido, A Chancelaria régia e os seus Oficiais em 1463, dissertação de Mestrado, Faculdade de Letras, Universidade do Porto, 1996; Ana Paula Pereira Godinho Almeida, A Chancelaria Régia e os seus Oficiais em 1462, dissertação de Mestrado, Faculdade de Letras, Universidade do Porto, 1996.


� Sobre esta questão vejam-se, entre outros, os estudos coligidos em duas colectâneas, relativamente distantes no tempo mas que representam dois pontos de situação sobre o debate suscitado pela aplicação deste método. Falamos, respectivamente, das colectâneas Prosopographie et genèse de l’État Moderne, ed. Françoise Autrand, Paria, 1986 e Resources Sources, ed. K. S. B. Keats-Rohan, Oxford, 2002.


� Note-se que na BDSiepCentral todos os campos são do tipo texto para permitir a introdução livre da informação retirada da fonte; na BDCentral já alguns desses campos passam a ser de tipos enumerados para se restringir o seu valor à lista de hipóteses previstas.


� Mecanismos que asseguram que o sistema não avaria (não interrompe abruptamente o seu funcionamento), ou que em caso de falha recuperam o estado e os dados sem transtornos para o utilizador (a política de back-up é um dos truques usados mais simples).


� Mecanismos que vão desde o controlo de acesso à aplicação, estabelecendo níveis de permissão (de impedido, até pode fazer todas as operações sobre todos os dados, passando por permissões intermédias de só poder consultar, ou só poder alterar uma parte dos dados), até aos processos criptográficos para encriptar a informação que transita nos canais de comunicação e assim assegurar a sua confidencialidade e invunerabilidade quanto a escutas ou outras formas de pirataria.


� Mecanismos que dão a garantia de que o utilizador da aplicação cumpre os preceitos de boas práticas e faz as operações nos momentos correctos sobre os dados correctos.





� Operações de inserção de valores em cada tabela prevista e previamente criada, de consulta, alteração e remoção de valores; a criação e eliminação de tabelas não são operações permitidas.


� Além de que existe um bom sistema de gestão para estas bases de dados (SGBD)  em PHP, o PhpMyAdmin, que é usado diariamente no desenvolvimento do projecto e nos testes de instalação.


� Leitor de páginas HTML que permite aceder a hiper-documentos na World-Wide Web (WWW).
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